
Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 24 de maio de 2022  •  Política  •  5

ELEIÇÕES

Chance para ouvir
os presidenciáveis
Correio promove sabatina dia 31 e abre espaço para apresentação das plataformas

O 
Correio Braziliense rea-
liza, no próximo dia 31, 
uma série de sabatinas 
com os principais pré-

candidatos à Presidência da Re-
pública. A ideia é adiantar para o 
eleitor as propostas de cada um 
para os próximos quatro anos. 
E permitir que o cidadão pos-
sa comparar as ideias e soluções 
que pretendem apresentar assim 
que a campanha for oficializada 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), em agosto.

Foram convidados todos os 
pré-candidatos mais bem colo-
cados nas pesquisas de inten-
ção de voto. A sabatina terá iní-
cio às 10h e será transmitida ao 
vivo pelo site por todas as redes 
sociais do Correio.

Já confirmaram presença 
as pré-candidatas Simone Te-
bet (MDB) e Vera Lúcia (PSTU), 
além de Ciro Gomes (PDT), Feli-
pe D’Avila (Novo) e André Jano-
nes (Avante). Estão pendentes 
de confirmação o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e Luciano Bivar (União Brasil).

Cada participante terá uma 
hora para responder sobre pro-
jetos de governo e planos pa-
ra o Brasil lidar com alguns dos 
principais problemas enfrenta-
dos pela sociedade — como in-
flação ascendente, juros em mais 
de dois dígitos, desemprego em 
altos patamares, educação reple-
ta de precariedades, saúde pú-
blica de má qualidade, além da 

violência e a crise na segurança 
e o avanço da pobreza. Um cená-
rio desafiador para um país cujo 
crescimento do Produto Inter-
no Bruto (PIB) está praticamen-
te estagnado nos últimos anos 
— chegou a registrar retração 
em 2021. Em 2022, a previsão do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) é de um crescimento de 
apenas 0,8%.

A previsão é de que Bolsona-
ro abra a sequência de debates. 
Em seguida, será a vez de Vera 
Lúcia ser sabatinada, seguida 
de Ciro Gomes, Felipe D’Avila, 
Luciano Bivar, André Janones, 
Lula — e Simone Tebet fecha o 
debate (quadro ao lado). A or-
dem foi definida por meio de 
sorteio realizado pela equipe do 
Correio e enviada às assessorias 
dos pré-candidatos.

Na avaliação de Leandro Ga-
biati, doutor em ciência política, 
as sabatinas ajudam na tarefa de 
esclarecer a sociedade. “O eleitor 
vai avaliar de acordo com valores 
próprios, questões subjetivas e 
fazer avaliação de qual candidato 
melhor representa a sua visão de 
mundo. Essas sabatinas ajudam 
a levar informações para que o 
eleitor consiga avançar na toma-
da de decisão”, frisou.

O professor em ciência polí-
tica Valdir Pucci vê as sabatinas 
como “uma forma de o eleitor 
escolher o seu candidato a par-
tir do que ele já fez em vez da-
quilo que promete fazer. Por-
que se um candidato prome-
teu e fez, há grande chance de 
fazer novamente”.

 » RAPHAEL FELICE

O deputado federal Marcelo 
Ramos (PSD-AM) foi destituído, 
ontem, da primeira vice-presi-
dência da Câmara. O PL, partido 
do presidente Jair Bolsonaro, vi-
nha pressionando pela troca na 
Mesa Diretora, alegando que o 
posto pertencia ao partido, pelo 
qual o parlamentar se elegeu an-
tes de seguir para o PSD.

O presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), já convocou elei-
ções internas para escolher o 
substituto de Ramos como se-
gundo nome mais importante 
da Câmara. Um dos mais cota-
dos para ocupar a primeira vice
-presidência é o deputado Major 
Vitor Hugo (PL-GO), de estreitas 
ligações com Bolsonaro.

Ramos tinha se tornado um 
personagem incômodo por conta 
das permanentes críticas ao pre-
sidente e pelos embates frequen-
tes com Lira. Isso fez com que 
Bolsonaro pressionasse o PL pa-
ra que o partido requeresse a va-
ga alegando a troca de legendas.

O deputado, porém, entrou 
com uma ação no Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) para ga-
rantir sua permanência no pos-
to — chegou a conseguir uma li-
minar a seu favor. Mas, ontem, o 
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Ramos da Mesa da Câmara
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Pretexto para a destituição de Ramos foi a saída do PL rumo ao PSD
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ministro Alexandre de Moraes, vi-
ce-presidente da Corte eleitoral, 
suspendeu a decisão e permitiu 
que o Legislativo decidisse a no-
va composição da Mesa Diretora.

O deputado deixou o PL com 
a chegada de Bolsonaro ao par-
tido. Para a troca, Ramos fez um 
acordo com Valdemar Costa Neto 
— presidente do PL — para con-
tinuar como primeiro vice-pre-
sidente da Câmara, mas o presi-
dente começou a cobrar o rom-
pimento do acordo.

Segundo Ramos, Lira teve pa-
pel central na destituição. “Fui 
eleito pelo voto de 396 depu-
tados e deputadas e destituído 
por um e atendendo a uma or-
dem do Presidente da República. 
Respeito e cumpro a decisão do 
ministro Alexandre de Moraes, 
que não julgou o mérito, mas a 
incompetência do TSE”, regis-
trou no Twitter.

As deputadas Marília Arraes 
(PE) e Rose Modesto (MS) tam-
bém foram destituídas da Mesa. 
Elas ocupavam a segunda e a ter-
ceira secretarias, respectivamen-
te. O motivo foi o mesmo de Ra-
mos: Marília trocou o PT pelo So-
lidariedade, e Rose, o PSDB pelo 
União Brasil. (RF)


